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A síndrome de Burnout pode ser definida como resposta emocional a situações de 
estresse crônico associado ao trabalho, reconhecida como risco ocupacional para 
profissões que envolvem cuidados com saúde, educação e outros serviços. A 
atividade policial se depara atualmente com um momento de grande aflição por 
parte da população brasileira, devido ao progressivo aumento da violência, 
principalmente nos grandes centros populacionais. O sentimento de insegurança 
torna-se cada vez mais comum entre os cidadãos, bem como pelos que são 
encarregados de coibir a criminalidade e que rotineiramente convivem com questões 
envolvendo a violência, a brutalidade e a morte, expondo esses profissionais 
constantemente ao perigo e à agressão. Devido às características da profissão, o 
policial está mais propenso ao desenvolvimento de Burnout, o que pode gerar 
problemas de saúde física e mental, influenciando de forma negativa o seu 
comportamento. O objetivo do presente trabalho é verificar indícios da existência da 
síndrome de Burnout entre policiais militares do município de Chapecó (SC), a partir 



 

de uma avaliação quanto à possível vulnerabilidade dos trabalhadores lotados no 2º 
Batalhão da Policia Militar de Chapecó-SC à Síndrome de Burnout. A pesquisa é d 
natureza quantitativa envolvendo trinta policiais militares de um total de duzentos e 
oitenta e seis que integram a corporação. Evidenciou tratar-se de uma população 
jovem, com escolaridade majoritariamente de nível médio. Os mesmos ocupam 
diferentes posições hierárquicas. Através de aplicação de questionários, contendo 
questões objetivas, os dados foram coletados e avaliados com base nas opções, 
“sempre”, “frequentemente”, “raramente” ou “nunca”. Diante dos resultados obtidos 
através do questionário, observa-se que há uma pré-disposição do efetivo do 2º 
Batalhão da Polícia Militar de Chapecó ao desenvolvimento da Síndrome de 
Burnout, constatada a partir das respostas relacionadas, sobretudo à valorização 
social da profissão, nível de qualidade de vida e ausência de plano de carreira. 
Percebeu-se a necessidade de maior incentivo para aperfeiçoamento e ascensão 
profissional o que resultaria em qualidade no serviço e melhora na autoestima 
destes profissionais. 
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